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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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Resumo: A educação das mulheres na região 
sul mineira, no último quartel do século XIX, 
tem organizado um novo caminho para a 
historiografia brasileira. Romper com a dualidade 
entre educação pública e colégios de ordens 
e/ou congregações religiosas como únicos 
transmissores da educação formal é um dos 
nossos objetivos. A cidade da Campanha e 
o Collegio Marianno foram destaques nesse 
período na categoria de estabelecimentos 
particulares de instrução feminina. Contudo, não 
podemos desprezar outras ações (que mesmo 
de menor porte) tenham sido empreendidas, em 
cidades próximas da Campanha que era o centro 
econômico, político, religioso, social, cultural e 
educacional da região sul mineira. Na cidade 
de São Gonçalo do Sapucay encontramos 
três colégios de instrução feminina, que nos 
ajudarão a compreender o processo educativo 
das filhas das elites dessa região que são 

os seguintes estabelecimentos de instrução:  
Collegio Lustosa (1872), Collegio Santa Cruz 
(1876) e Collegio São Gonçalense (1877). Há 
apenas estudos preliminares desses colégios. 
Nosso objetivo é aprofundarmos no debate 
da estrutura pedagógica, significação social 
e compreendermos ainda as contribuições 
desse tipo de instrução para sociedade do seu 
tempo. Os documentos oficias existentes como 
“ Relatório de Províncias” e a imprensa sul 
mineira do período como os jornais: Monitor Sul 
Mineiro (1872-1915), O Conservador (1871), O 
Monarchista (1875-1876), O Sapucahy (1865-
1876) e O Sexo Feminino (1873-1874) serão 
fontes de grande valia no desenvolvimento 
do trabalho de demonstrarmos a pujança e 
importância da educação feminina no sul de 
Minas Gerais  promovidas por particulares no 
recorte elencado. 
PALAVRAS-CHAVE:  Educação Feminina - 
Reflexo Social - Imprensa sul mineira.

ABSTRACT: The education of the women in 
the Southern region of Minas Gerais in the last 
quarter of the XIX century has organized a new 
path for the Brazilian historiography. One of our 
goals is to break up with the duality between the 
public education and the schools of orders and/or 
religious congregations as the only transmitters of 
formal education. The city of Campanha and the 
Collegio Marianno were highlights in this period 
under the category of private female educations 
establishments. However, we cannot despise 
other actions (even the smaller ones) that have 
been done in cities close to Campanha, which was 
the economic, politics, religious, social, cultural 
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and educational center of the southern region of Minas Gerais. In the city of São Gonçalo do 
Sapucay we have found three schools for female education which will help us to understand 
the educational process of the daughters from the elite of this region, which are the following: 
Collegio Lustosa (1872), Collegio Santa Cruz (1876) and Collegio São Gonçalense (1877). 
There are only preliminary studies of these schools. Our objective is to deepen the debate 
on the pedagogical structure, social significance and also to understand the contributions of 
this type of instruction to the society of its time. The official documents such as “Reports of  
Provinces” and the Southern Mineira Press of the period such as the newspapers: Monitor Sul 
Mineiro (1872-1915), O Conservador (1871), O Monarchista (1875-1876), O Sapucahy (1865-
1876) and O Sexo Feminino (1873-1874) will be very important sources in the development of 
the work in order to demonstrate the strength and the importance of the female education in 
the South of Minas Gerais promoted by individuals in the selected section. 
KEWWORDS: Feminine Education, Social impact – South Minas Gerais Press.

 

INTRODUÇÃO 
Para que possamos compreender a educação das meninas no sul de Minas, faz-se 

necessário observarmos os estabelecimentos de instrução feitos única e exclusivamente1 
para as meninas da elite regional. A presente temática faz-se necessária dentro desta 
conjuntura, visto que é de suma importância para a compreensão das relações sociais nas 
últimas décadas do século XIX.

A historiografia brasileira tem se debruçado no fato de que o processo de instrução 
no país é feita ou pelo poder público ou com viés religioso (ALVES, 2014). O nosso estudo 
tem como objetivo mostrar que existe também uma participação de leigos e particulares 
nesse processo. O nosso recorte temporal será o sul de Minas com foco nas cidades que 
apresentaram esse tipo de estabelecimento de instrução. 

As cidades de Pouso Alegre, Campanha e São Gonçalo do Sapucaí, entre os anos 
de 1872 e 1877 evidenciam a existência de estabelecimentos voltados para meninas 
representantes da pretensa elite sul-mineira. O debate dessa temática será feito com uso 
dos jornais como principal fonte de pesquisa, isto, devido à escassez de documentos oficiais 
desses estabelecimentos de instrução; apesar de sabermos que a imprensa é parcial e 
carrega a visão do grupo que detém o monopólio da informação.

Vários estudiosos têm se dedicado à discussão do uso de jornais como fonte 
de pesquisa, buscando explicar como usá-los de modo consistente dentro da pesquisa 
histórica. É possível perceber que os jornais estão carregados de valores morais que este 
referido grupo pretende disseminar no meio social, portanto: “Para sustentar a viabilidade 
do uso de jornais na pesquisa histórica, os compreendemos como uma expressão cultural 
de determinado tempo e da sociedade na qual foram produzidos” (ALVES, 2014, p.37)

Cada edição dos periódicos utilizados apresentam uma gama de informações ricas 

1 Na pesquisa todos os estabelecimentos de instrução tinham uma divisão feita por gênero. Nesse sentido, iremos usar 
esse conceito como mote.
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no que diz respeito aos valores de uma determinada sociedade. Nesse sentido, o conceito 
de mentalidades é extremamente útil para a discussão sobre imprensa e historiografia. 
A chamada “história das mentalidades” tem suas raízes ligadas à Escola dos Annales; 
linha de pensamento historiográfico francesa na qual já havia uma preocupação com “os 
modos de pensar e sentir” dos indivíduos, sobretudo coletivamente. Dentre suas temáticas 
preferenciais estão as religiosidades, as sexualidades, os sentimentos coletivos e a vida 
cotidiana em regiões ou cidades, na maioria das vezes europeias. (VAINFAS, 1997) 

Por “mentalidades”, historiograficamente entende-se que são “estruturas de 
crenças e comportamentos que mudam muito lentamente, tendendo por vezes à inércia e 
à estagnação.” (VAINFAS, 1997, p.200). Este conceito foi muito usado pelos historiadores 
dos Annales na busca pelo diálogo da história com as demais ciências humanas, tendo 
adquirido certa relevância. 

Febvre e Bloch,  outros expoentes da Escola dos Annales, se voltaram contra a 
história produzida na França no início do século XX, preocupada unicamente com fatos 
singulares e com a “história dos grandes homens”. Os annalistes:

(...) combatiam uma história que, pretendo-se científica, tomava como critério 
a cientificidade a verdade dos fatos, à qual se poderia chegar mediante a 
análise de documentos verdadeiros e autênticos (ficando os “mentirosos” e 
falsos à margem da pesquisa histórica) (VAINFAS, 1997, p.193).

A discussão sobre a natureza dos documentos históricos é uma problemática 
recorrente dentro da historiografia. Porém, ao longo do tempo novos documentos e fontes 
passam a ter seu espaço como mecanismo de auxílio da compreensão de determinado 
tempo (Le Goff, 2003). As fontes de pesquisa que outrora foram esquecidas, têm agora 
uma grande relevância no processo de pesquisa histórica:

A diversidade dos testemunhos do passado é muito grande. Tudo quanto se 
diz ou escreve, tudo quanto se produz e se fabrica pode ser um documento 
histórico. Antigamente, a ideia de um documento histórico era a de ‘papeis 
velhos’ referentes a ‘pessoas importantes’ (reis, imperadores, generais, 
grandes nomes das artes ou das religiões, etc.), as quais eram vistas como 
os condutores da história. Atualmente, tem-se consciência de que, entre 
outros exemplos, uma caderneta de despesas de uma dona-de-casa, um 
programa de teatro, um cardápio de restaurante, um folheto de propaganda 
são documentos históricos significativos e reveladores de seu momento 
(BORGES, 1993, p.61).

Ao fazer uma breve análise sobre história, imprensa e pesquisa, verifica-se que o uso 
dos jornais como um novo viés de pesquisa, viabiliza a compreensão deste tempo histórico. 
Sabe-se que os documentos históricos nem sempre explicitam a realidade, mas são 
representação de particularidades do objeto em questão (Borges,1993).  Logo, estudarmos 
a imprensa para perceber a educação feminina no tempo determinado (Jinzenji, 2008) é 
de grande valia para compreendermos os valores éticos, morais e sociais propagados no 
início do século XIX em suas específicas conjunturas sociais (Hobsbawn, 1995).
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Com um horizonte de novas possibilidades no campo de pesquisa é possível as 
relações entre modernidade e conservadorismo instauradas nos estabelecimentos de 
ensino para meninas no sul de Minas Gerais (Alves, 2014). As meninas formadas nesses 
locais deveriam ser moldadas a agir de forma que se possa preservar a devida hierarquia 
social e enfatizando a modernização conservadora. Este ideal de comportamento feminino 
está presente nos jornais diuturnamente, desde os contos de caráter moralizante até os 
anúncios publicitários dos colégios. Desse modo, pretende-se investigar como essas 
relações se constroem de fato e como se dão os impactos desses valores sobre a formação 
do perfil social da região sulmineira.

Os jornais que foram utilizados foram A Campanha (1901-1915), A Consolidação 
(1896-1897), A Penna (1902), Minas do Sul (1892), Novo Horisonte (1905), O Conservador 
(1871), O Monarchista (1875-1876), O Sapucahy (1865-1876) e O Sexo Feminino (1873-
1874). O primeiro estabelecimento de instrução encontrado que será apresentado será o 
Nossa Senhora das Dores, localizado na cidade de Pouso Alegre. 

A primeira desse estabelecimento de instrução foi obtida na edição de 1º de janeiro 
de 1872 no Monitor Sul-Mineiro. Nesta edição do jornal, é explicitado que na seria publicado 
na próxima edição do mesmo, as bases de um novo estabelecimento de instrução. As 
informações diziam que: 

Collegio de Meninas2 – No próximo numero publicaremos as bazes orgânicas 
de um novo estabelecimento de educação de meninas, fundado recentemente 
na cidade de Pouso-Alegre, e de que são directores o Sr. Dr. Eduardo Antonio 
de Barros e sua Exma. esposa, a Sra. D. Alexandrina Jesuina Baret de Barros.

Dando notícia de creação deste collegio, não podemos deixar de pedir 
para ele toda a atenção dos pais de família que á suas filhas desejaram dar 
primorosa educação (Monitor Sul Mineiro, 01/01/1872, p.4).

A necessidade de entender os aspectos de formação dessas meninas nos referidos 
estabelecimentos de instrução se dá na importância do papel das mesmas, futuras mães, 
no construto social da época. Portanto, essas relações educacionais a serem estudadas 
expressam um bom esboço do projeto de sociedade sul-mineira. Aspectos tais como família, 
papel da mãe e a suposta limitação natural da mulher estão presentes nas chamadas 
bases orgânicas do Collegio N. S. das Dores, desempenhando protagonismo no ideal de 
instrução da época.

Essas questões podem ser observadas no estatuto do Collegio Nossa Senhora das 
Dores: “Das vantagens de uma boa educação não deve ser privado do sexo frágil: - se suas 
inspirações são limitadas por sua própria natureza, tem elle uma impotantissima missão a 
cumprir sobre a terra.” (Monitor Sul Mineiro, 14/01/1872, p.4)

2 Optamos em manter a grafia original das palavras para manter uma relação mais fidedigna com o contexto histórico.
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COLLEGIO LUSTOSA (1872): O PIONEIRO NA INSTRUÇÃO PARTICULAR DE 
MENINAS EM SÃO GONÇALO DO SAPUCAY

O primeiro estabelecimento de instrução feminina de São Gonçalo do Sapucay que 
pudemos obter informações foi o Collegio Lustosa, fundado no ano de 1872. No dia 21 
de abril de 1872, a edição de número 17 do Monitor Sul-Mineiro trazia um anúncio do 
estabelecimento que acabara de ser fundado naquela cidade. A publicidade dizia respeito 
a um colégio de meninas, sob a direção de Carolina Lustosa Pimentel, a qual foi elogiada 
no texto por suas qualidades. Nesta ocasião, o jornal exalta a cidade de S. Gonçalo por já 
possuir um colégio de meninos e agora estar recebendo um estabelecimento de instrução 
feminina.

Collegio de Meninas – Na importante freguezia de S. Gonçalo, deste município, 
acaba de estabelecer-se um colégio dedicado á educação de meninas, sob a 
inteligentedirecçãoda Exma. Sra. D. Carolina Lustosa Pimentel. 

Não precisamos abonar as excellentes qualidades que abonarão a directora, 
e nem a perícia e habilitações de que dispõe. Felicitamos somente à freguezia 
de S. Gonçalo que, possuindo já um optimocollegio de meninos, tem agora um 
outro, destinado a educação de crianças que um dia se tornarão verdadeiras 
mãis de família.(Monitor Sul Mineiro, 21/04/1872, p.4).

Na mesma edição, outro anúncio dizia que esta senhora lecionava primeiras letras 
e trabalhos de agulha, recebendo meninas menores de 12 anos. As internas pagariam o 
valor de 240$000 pela anuidade, incumbindo de mandar lavar e engomar. As externas, por 
sua vez, pagariam o valor de 60$000 por ano. Já no dia 15 de dezembro de 1872, o Monitor 
Sul-Mineiro, em sua 51ª edição, estampou um novo anúncio sobre o colégio.

Desta vez, o anúncio está organizado com informações claras, refletindo que o 
ano de 1872 foi uma fase de testes do estabelecimento, visto que houveram mudanças 
estruturais que seriam válidas a partir do ano seguinte. Inicialmente, o texto de propaganda 
afirma que no estabelecimento seriam ensinadas as seguintes matérias: primeiras letras, 
doutrina christã, grammatica nacional, francez, geographia, muzica, pianno e trabalhos de 
agulha (sendo esta última somente para as alunas internas). As meninas que quisessem 
estudar muzica e pianno além da pensão pagariam um adicional de 5$000 por mês, portanto 
infere-se que as alunas mais abastadas eram as quais utilizavam este serviço.

A idade das meninas aceitas pelo colégio continua a mesma, porém, houve um 
pequeno reajuste no valor a ser pago. A anuidade das alunas internas seria de 240$000, 
enquanto a das alunas externas seria de 120$000; é necessário frisar que os pagamentos 
deveriam ser feitos por semestre e adiantadamente. Haveria, ainda, a opção de alunas 
externas que fossem aprender somente as primeiras lettras, sendo que para esta alternativa 
o pagamento seria de 80$000.

Este anúncio informava que as alunas internas deveriam levar alguns itens pessoais 
como roupas (dentre estas, um vestido preto para irem à missa), roupas de cama, toalhas 
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de rosto; além de artigos de higiene pessoal como escova de dente, pente e cortador de 
unhas. Os objetos de estudo deveriam ser comprados pelos pais e, em caso de enfermidade, 
as despesas também seriam cobertas pelos mesmos. O ano letivo começaria no dia 7 de 
janeiro e se encerraria do dia 30 de novembro do próximo ano.

No ano de 1873, a única informação encontrada data do dia 2 de março, na 62ª 
edição do Monitor Sul-Mineiro. Este anúncio diz que o colégio continua funcionando na 
cidade de S. Gonçalo, situado em um dos melhores lugares da freguesia. O texto faz 
elogios e deseja prosperidade ao estabelecimento “certo da proteção dos pais de familia e 
de todos que desejão a verdadeira prosperidade, que repousa sempre na educação e no 
desenvolvimento de nossa inteligência” (Monitor Sul-Mineiro, 02/03/1873, p.4)

Em 1874, a única informação foi encontrada no fim do ano; este anúncio foi também 
o último registro do colégio que foi encontrado nos jornais. No dia 6 de dezembro, na 
edição nº153 do Monitor Sul-Mineiro, foram publicados os resultados dos exames, como 
era de costume na época. Estes exames foram aplicados nos dias 23 e 24 de novembro 
daquele ano e foram presididos pelo Sr. Capitão Cândido Ignacio Ferreira Lopes, inspetor 
da Comarca do Rio Verde. Na ocasião, 22 alunas participaram das avaliações.

De posse dos resultados, pudemos confeccionar uma tabela e analisar a lógica de 
disciplinas3 do estabelecimento. Foi possível constatar que não existe uma grade curricular 
fixa; contudo, pode-se observar uma pequena forma de organização das disciplinas. Nesse 
sentido, separam-se as alunas em 2 grupos.

O primeiro grupo contempla as alunas que aprendem a ler e escrever; cursando, 
basicamente, leitura, grammatica portugueza, francez. Neste grupo, algumas meninas 
também aprendem caligraphia, doutrina christã, muzica, metrologia e princípios de 
arithmetica. É bem provável que este seja o grupo das meninas mais novas e iniciantes. 
No segundo grupo, nota-se uma turma mais avançada. Estas alunas aprendem francez, 
gramatica portuguesa, arithmetica e geographia. Em alguns casos, essas meninas também 
aprendem caligraphia, doutrina christã, muzica e metrologia.

É importante notar, sobretudo, que não é possível enquadrar as alunas em classes e 
afins seguindo uma objetividade curricular mais rígida. Os casos são diferentes e as meninas 
cursam disciplinas específicas, apontando para uma possível flexibilidade na escolha das 
matérias a serem cursadas e, consequentemente, valores monetários diferentes. Não 
sabemos ao certo os motivos do fechamento deste colégio.

COLLEGIO SANTA CRUZ (1875): UMA BREVE EXPERIÊNCIA DE INSTRUÇÃO 
PARTICULAR DE MENINAS NA REGIÃO SUL-MINEIRA

Seguindo a cronologia, o segundo estabelecimento particular de instrução feminina 
da cidade de São Gonçalo do Sapucay foi o Collegio Santa Cruz. O primeiro texto encontrado 

3 Usamos expressão “disciplina” para auxiliar no entendimento do texto, mesmo ocorrendo em anacronismo, pois obje-
tivos estruturar a discussão do conteúdo programático.
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nos jornais discute a sua inauguração 1875:

Collegio de Meninas – Como nossos leitores verão do annuncio que 
publicaremos na secção respectiva,vai-se abrir na freguesia de S.Gonçalo 
um collegio para meninas, dirigido pelo Sr. Alberto Gomes de Lemos e por 
sua respeitável Sra., a Exma. Sra. D. Rita Horta Gomes de Lemos.

Fazemos votos para que este estabelecimento prospere e preste bons 
serviços á importante freguesia em que vai elle ser fundado.

(Monitor Sul Mineiro, 12/09/1875, p.4).

Como já havia sido anunciado, no dia 12 de setembro de 1875 a edição número 
192 do Monitor Sul-Mineiro estampou em sua quarta página com destaque tipografado 
contendo as bases do estabelecimento a ser fundado. Segundo o texto, o colégio seria 
fundado pois os diretores (Alberto Gomes de Lemos e sua Sra.) haviam reconhecido a 
urgente necessidade de instrução do belo sexo.

Segundo o anúncio, seriam ensinadas no estabelecimento as seguintes matérias: 
primeiras letras, grammatica nacional, geographia, francez, arithmetica, cathecismo, 
historia sagrada, musica, piano e trabalhos de agulha. As aulas seriam ministradas pelo Dr. 
Arthur Barbosa Rodrigues, pelo pharmaceutico Lucio Antonio de Lemos e pelos próprios 
diretores.

O colégio a ser inaugurado aceitaria somente meninas menores de 12 anos; sendo 
alunas internas, meio pensionistas ou externas. Sobre os valores, a anuidade seria de 
240$000 para as internas, 160$000 para as meio pensionistas e 100$000 para as externas; 
sendo que os valores deveriam ser feitos por semestre e adiantados. As alunas que 
quisessem aprender música e piano pagariam o valor de 5$000 mensais.

Há, neste anúncio, uma recomendação para que as alunas internas levassem suas 
roupas, produtos de higiene pessoal, roupas de camas e afins. Os materiais de estudo 
seriam, custeados pelos pais, bem como as despesas em caso de doença de alguma 
das meninas. Além disso, os serviços de lavagem e engoma das roupas poderiam ser 
feitos pelo próprio colégio sob o pagamento de 4$000. Nesse sentido, as práticas internas 
do Collegio de Santa Cruz são semelhantes às do Collegio Lustosa, tendo em vista as 
recomendações dos dois estabelecimentos em seus textos publicitários.

O ano letivo do colégio começaria ainda no dia 1 de dezembro daquele ano e os 
exames finais aconteceriam na primeira semana de junho. As férias, então, ocorreriam nos 
meses de junho e julho. Ao final do texto, está o nome dos diretores do estabelecimento, 
mandatários do anúncio: Alberto Gomes de Lemos e Rita Horta de Lemos.

No dia 3 de outubro de 1875, a 195ª edição do Monitor Sul-Mineiro publicou o 
mesmo texto publicitário; somente impresso de modo diferente (desta vez dividido em duas 
colunas). Neste ponto, já é possível notar algumas diferenças em relação às disciplinas 
ensinadas na comparação com o Collegio Lustosa. A disciplina de doutrina christã, por 
exemplo, deu lugar ao cathecismo e à historia sagrada. Além disso, o Collegio Santa Cruz 
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já não conta com a matéria de caligraphia, ensinada em seu predecessor.
A nova aparição de propaganda do Collegio Santa Cruz só ocorre em julho do ano 

seguinte, quando informa que as aulas serão reabertas no dia 1º de agosto.

Collegio de Santa Cruz – (...) E continuando a funccionar de acordo com o 
programma já publicado, o - Collegio de Santa Cruz – póde hoje offerecer 
mais em garantia: o grande numero4 de alumnas porque fora frequentado no 
primeiro semestre de sua existência, e o notavel aproveitamento que derão 
nos ultimos exames públicos. 

(Monitor Sul Mineiro, 22/07/1876, p.4).

Ao contrário de seu predecessor, o Collegio de Santa Cruz fez um maior investimento 
em propagandas nos periódicos, tendo repetido o anúncio citado anteriormente nas quatro 
edições seguintes do jornal Monitor Sul-Mineiro. Um fato curioso, aliás, é justamente o 
baixo número de propaganda feita por esses estabelecimentos de São Gonçalo. Enquanto 
isso, crescia o número de anúncios feitos por outros colégios, a exemplo de: Collegio 
Marianno (Campanha-MG), Collegio Franco-Brazileiro (Rio de Janeiro), Collegio N.S das 
Dores (Pouso Alegre-MG), dentre outros. A partir de então (meados de 1876), já não se 
encontram mais notícias do Collegio Santa Cruz. Inferimos assim que esse estabelecimento 
encerrou suas atividades em 1876.

Portanto, sabe-se que haviam outros estabelecimentos de instrução feminina que 
concorriam com os são gonçalenses; enfatizamos que provavelmente o baixo número de 
alunas em alguns momentos e ao alto valor da mensalidade, compõe a principal hipótese 
de motivo de fechamento desses estabelecimentos de instrução.

COLLEGIO SÃO GONÇALENSE (1877): O ÚLTIMO DE REGISTRO DE 
INSTRUÇÃO PARTICULAR DE MENINAS NA CIDADE DE S. GONÇALO NO 
ÚLTIMO QUARTEL DO SÉCULO XIX

O último estabelecimento encontrado na cidade de São Gonçalo do Sapucay no 
período estudado foi o Collegio S. Gonçalense. Até o momento, foi encontrado somente 
um texto sobre o colégio, o qual data de 8 de junho 1878, na 336ª edição do Monitor-Sul 
Mineiro. Contudo, a notícia diz que o referido estabelecimento foi inaugurado há um ano; 
logo, associamos o ano de 1877 como sendo o ano de fundação deste estabelecimento de 
instrução.

O Collegio S. Gonçalense estava sob a direção da Sra. D. Esther Carolina Lemos 
Porto. O texto encontrado no jornal aborda a publicação dos exames realizados no dia 31 
de maio daquele ano. Naquela ocasião, os examinadores foram o Sr. Dr. Joaquim Leonel 
de Rezende Alvim e Antônio José Rodrigues de Moraes, ambos professores do externato 
que havia na cidade de S. Gonçalo.

A publicação jornalística faz elogios à diretora do colégio, exaltando seus feitos 
4 Apesar das afirmações trazidas no periódico não encontramos o número preciso de alunas nesse estabelecimento 
de instrução.
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na gestão de seu estabelecimento. Nesse ponto, vale ressaltar que, por se tratarem de 
anúncios, os elogios ora um pouco exacerbados eram comuns nos jornais; principalmente 
ao buscar elevar a moral dos mandatários de cada anúncio. Além disso, o texto exalta o 
desempenho das alunas dizendo que os resultados ultrapassaram as barreiras daquilo que 
era esperado:

Collegio S. Gonçalense– (...)somos informados por pessoas de inteiro credite 
que o resultado dos exames foi além do que era para esperar-se de um 
collegio novo, o que muito abona a honrosissima reputação de sua virtuosa 
e intelligentedirectora, á quem respeitosamente enviamos nossas sinceras 
felicitações. (Monitor Sul Mineiro, 08/06/1878, p.4).

Em seguida, a publicação traz os resultados das avaliações como o nome das alunas 
envolvidas. Mais uma vez usamos o método de confeccionar tabelas e tentar compreender o 
sentido das matérias, as quais possuem semelhanças e diferenças em relação aos colégios 
predecessores. No Collegio S. Gonçalense eram ensinadas as seguintes matérias: francez, 
musica, doutrina christã, systema métrico, geographia (1ª e 2ª classe) e grammatica 
portugueza (1ª e 2ª classe). Naquele momento, 15 alunas participaram dos exames.

Em relação as diferenças, observa-se que, ao contrário do que era feito no Lustosa 
e no Santa Cruz, o Collegio S. Gonçalense não ensina arithmetica nem trabalhos de 
agulha. Pela primeira vez, o estudo da língua aparece como “grammatica portugueza” e 
não “grammatica nacional”. Outro fato é que neste estabelecimento somente duas alunas 
cursam francez; contrastando com o Collegio Lustosa, no qual 17 entre 22 alunas cursavam 
esta disciplina. Ademais não encontramos novas informações desse estabelecimento de 
instrução

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim, sabe-se que os estabelecimentos de instrução particular de meninas de 

S. Gonçalo, durante o período estudado, atenderam uma pequena parcela de meninas 
abastadas da região, provavelmente menores de 12 anos de idade, ofertando conteúdos 
como iniciação à leitura (primeiras letras), francez, gramatica portuguesa, arithmetica (por 
ora chamada de metrologia ou systemametrico), geographia.caligraphia, doutrina christã 
(ou catecismo e historia sagrada), muzica e trabalhos de agulha. 

Os últimos registros encontrados sobre estes estabelecimentos na cidade de 
São Gonçalo de Sapucay datam de junho de 1878. É importante salientar, entretanto, 
que no sul de minas, no último quarto do século XIX havia um crescimento constante 
dos estabelecimentos de instrução particular de meninas. A principal hipótese sobre o 
fechamento dos colégios está relacionada com o baixo número de alunas e os altos valores 
praticados pelos estabelecimentos, além da concorrência de estabelecimentos maiores 
como o Collegio Mariano (1867-1907) na cidade de Campanha. 

Além disso, conclui-se que o uso da imprensa como principal fonte de pesquisa 
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foi fundamental para o desenvolvimento do trabalho. A partir do material encontrado nos 
jornais foi possível discutir modernidade e conservadorismo nesses estabelecimentos 
de instrução, além de compreendermos os valores éticos, morais e sociais que foram 
propagados no recorte espacial e temporal adotado. Em suma, as relações educacionais 
estudadas apresentam um bom esboço da pretensa elite sul-mineira. Os estabelecimentos 
de instrução estudados apontam um projeto de educação baseado no conceito de 
modernização conservadora, ou seja, algumas meninas da elite sul-mineira passaram a 
ter acesso à instrução básica (o que pode ser considerado um avanço) porém o modelo 
educacional adotado visava conservar a dinâmica social estabelecida naquele período, o 
que caracteriza um cenário de rupturas e permanências. 
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